
Nº 2.257 (Ano A/Branco)  32° Domingo do Tempo Comum 12 de novembro de 2017

SER VIGILANTE É CAMINHAR NA SABEDORIA

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, alegres nos reunimos
para celebrar a Páscoa semanal de Cristo.
Ele entregou sua vida para nossa salvação.
C. Esta celebração nos ajude a refletir so-
bre nossa capacidade de nos entregar ao
serviço do Reino. E de partilhar o que te-
mos, para a vida dos irmãos. Ajuda-nos ain-
da a caminharmos na sabedoria de Deus. É
preciso vigilância para acolher a vontade do
Senhor. Cantemos:

02. CANTO
Juntos como irmãos... nº 102

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai, e do Filho, e do
Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a força do Espírito Santo
estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Como cristãos vejamos nossa realida-
de. O que nos impede de viver a santidade
querida por Deus? (silêncio)
Senhor, Senhor... nº 240
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna.  Amém.

05. HINO DO LOUVOR
C. Ao Deus da vida que nos enche de es-
perança no seu Filho Jesus Cristo, eleve-
mos os nossos louvores.
Glória a Deus lá nos céus... n° 252



06. ORAÇÃO
D. Deus de poder e misericórdia,
afastai de nós todo o obstáculo para
que, inteiramente disponíveis, nos de-
diquemos ao vosso serviço. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. Atentos escutemos a Palavra que nos sal-
va.

PRIMEIRA LEITURA: Sb 6, 12-16

L1. Leitura do Livro da Sabedoria.

SALMO RESPONSORIAL: 62(63)
Refrão: A minh'alma tem sede de vós, e
vos deseja, ó Senhor.

SEGUNDA LEITURA: 1Ts 4, 13-18

L.2 Leitura da Primeira Carta aos
Tessalonicenses.

EVANGELHO: Mt 25, 1-13

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, aleluia, aleluia.
- É preciso vigiar e ficar de prontidão; em
que dia o Senhor há de vir, não sabeis não.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste domingo nos faz refletir
sobre o sentido da vida. A vida é como um
processo, uma passagem, um tempo de pre-
paração. Deve ser vivida com sabedoria e
prudência. A sabedoria para ter atitudes
prudentes, fazer escolhas acertadas e pro-
cedimentos corretos. Quem assim agir par-
ticipará da grande festa final: o banquete do

Reino de Deus, comparado a uma festa de
casamento.
- A primeira leitura fala da sabedoria. Mos-
tra que para obtê-la é preciso querer. É pre-
ciso amá-la mais que tudo. A todos os que
amam a sabedoria, ela se revela e se deixa
encontrar. O texto recomenda que cada
pessoa se empenhe nessa busca. Que pro-
cure agir com prudência. Nossos maiores
erros e fracassos são resultados de atitudes
sem sabedoria. É necessário, portanto,
desejá-la.
- O Evangelho nos diz para estarmos sem-
pre preparados e nos empenhar no aper-
feiçoamento de nossa vida. Isso com práti-
cas responsáveis e prudentes. Base e com-
bustível para as nossas ações de justiça. A
justiça é o parâmetro das ações sábias. É
ela que nos capacita para entrar no Reino
dos céus. O óleo que mantém acesa a cha-
ma da lâmpada das nossas ações é a justi-
ça. Quem não a tem terá sua lâmpada apa-
gada na hora que mais dela precisar. Os que
são previdentes manterão acesa essa cha-
ma e participarão da festa. E sem esse
"combustível", não seremos reconhecidos
por Deus. Práticas religiosas e atitudes in-
justas não combinam. A injustiça invalida
nossas práticas religiosas. É incoerente co-
mungar e trapacear o semelhante. Ou
explorá-lo não pagando salários dignos, não
concedendo os direitos trabalhistas. Ou
mesmo explorando-o com pesados fardos
e obrigações além de suas forças.
- Um dia todos nós prestaremos contas a
Deus de nossas ações. Nessa hora, con-
tam aqueles que agiram com justiça e fo-
ram previdentes abastecendo suas lâmpa-
das (suas ações) com o azeite da justiça. A
segunda leitura traz a preocupação da co-
munidade dos Tessalonicenses com os que
já morreram. Será que eles participarão do
banquete final, junto com os que estão vi-
vos? Essa era a pergunta que intrigava aquela



comunidade que vivia a se preparar para a
vinda definitiva do Reino dos céus. Paulo
procurava tranquilizá-los, mostrando que
tanto os vivos quanto os que já morreram
participarão da festa, desde que mantenham
acesas as chamas da fé, do seu amor ao
próximo e da prática da justiça.
- Que nossa vida de comunidade cristã seja
um constante empenho na busca da sabe-
doria. Somente assim poderemos agir com
prudência e ter nossas lâmpadas sempre
acesas, sem esmorecer na espera.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé no Deus amor
que se revela a nós através de Jesus. Creio
em Deus...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Com espírito vigilante e pronto a aco-
lher o Senhor que vem, dirijamos a Deus
nossas orações. A cada pedido rezemos:
Deus de justiça, escutai-nos.
L.1 Pela santa Igreja, para que esteja des-
perta e vigilante, sempre atenta em discernir
a bondade de Deus nos sinais dos tempos,
rezemos.
L.2 Pelos consagrados e consagradas, para
que sejam, no meio de seus irmãos, o sinal
eficaz que antecipa e torna presente a con-
dição dos eleitos, rezemos.
L.1 Por todos os cristãos, para que saibam
reconhecer e ir ao encontro do Senhor nos
irmãos necessitados, sofredores e abando-
nados, rezemos.
L.2 Pelo bispo, padres, religiosas e leigos
reunidos na Miniassembleia diocesana nos
próximos dias 18 e 19. Para que o vosso
Espírito conduza os trabalhos na fidelidade
e empenho para com a Pastoral Diocesana,
rezemos.
D. Senhor, inclinai o ouvido de vossa mise-

ricórdia às nossas súplicas. E para que se-
jam atendidos os nossos pedidos, concedei-
nos pedir o que vos agrada. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Depositemos no altar do Senhor nossos
sonhos de mais justiça e paz. Coloquemos
também os nossos esforços e conquistas por
um mundo melhor. Entreguemos nosso
dízimo e ofertas como expressão da nossa
vigilância e fé no Deus da vida e da justiça.
Muito obrigado, Senhor... nº 433

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Queridos Irmãos e Irmãs: agradecidos,
elevemos nossos louvores ao Pai. Com
braço forte Ele conduziu seu Povo. Hoje
continua a acompanhar a Igreja peregrina
neste mundo, com a luz do seu Espírito.
Refrão: Por nós fez maravilhas,
louvemos o Senhor! (2x)
D. Nós vos damos graças, ó Pai, por toda
a criação, e por tudo o que fizestes no meio
de nós. Tudo fizestes por meio de Jesus
Cristo, vosso Filho e nosso Irmão. Ele é a
imagem viva do vosso amor e da vossa
bondade.
Refrão: Por nós fez maravilhas...
D. Enviai sobre nós o vosso Espírito, e dais
a esta terra, que nos sustenta, uma nova
face. Que haja paz em nossas famílias.
Cresça em nossa comunidade a alegria de
sermos vossos filhos, em Cristo Jesus.
Refrão:  Por nós fez maravilhas...
D. Pela palavra do Evangelho, fazei que as
Igrejas do mundo inteiro caminhem na
unidade, e sejam sinais da presença do
Cristo Ressuscitado. Tornai esta nossa
comunidade um sinal cada vez mais bonito
da vossa bondade.
Refrão: Por nós fez maravilhas...
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D. Lembrai-vos, ó Pai, dos nossos irmãos
e irmãs que morreram na paz do Cristo:
recompensai-os pelo bem que eles fizeram,
e pelo testemunho que deram do vosso
amor. A todos acolhei na luz da vossa infinita
misericórdia.
Refrão: Por nós fez maravilhas,
louvemos o Senhor! (2x)
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, os
nossos louvores e nossas preces cheguem
a vós pelas mãos daquele que é nosso único
Mediador, Jesus Cristo, nosso Senhor.
Amém.
Refrão: Por nós fez maravilhas...

13. PAI NOSSO
D. Somos a família de Deus, seus filhos e
filhas. A Ele unamos nossos corações re-
zando. Pai Nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Que o nosso cumprimento da paz ex-
presse o nosso desejo de viver unidos e de
construir um mundo mais humano e frater-
no. Saudemo-nos na paz de Cristo.
Canto à escolha

15. ORAÇÃO
D. Fortificados pela vossa Palavra, nós
vos damos graças, ó Deus, e implora-
mos a vossa clemência. Fazei que per-
severem na sinceridade do vosso amor
aqueles que fortalecestes pela infusão
do Espírito Santo. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

16. AVISOS
D. Próximo final de semana acontecerá a

Leituras para a Semana
2ª Sb 1, 1-7 / Sl 138(139) / Lc 17, 1-6
3ª Sb 2, 23 – 3, 9 / Sl 33(34) / Lc 17, 7-10
4ª Sb 6, 1-11 / Sl 81(82) / Lc 17, 11-19
5ª Sb 7, 22 – 8, 1 / Sl 118(119) / Lc 17, 20-25
6ª Sb 13, 1-9 / Sl 18A(19A) / Lc 17, 26-37
Sáb.: Sb 18, 14-16; 19, 6-9 / Sl 104(105) / Lc 18, 1-8

miniassembleia diocesana. Rezemos em
comunhão com nossa Diocese.
- Dia 21, na celebração dos 60 anos da
Diocese, faremos memória de nossas Pa-
róquias. Preparar a celebração.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz,
o dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Sob o olhar da Mãe Aparecida, ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida:)
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Maria, Mãe da água viva... nº 969


